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“O IGNORANTE DIZ: EU SEI 

O SÁBIO DIZ: ASSIM OUVI DO MESTRE 

O MESTRE DIZ: ASSIM DIZ A LEI.” 

Henrique José de Sousa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

A CRISE ESCATOLÓGICA CONTEMPORÂNEA 

 

 

 

 

“UMA VOZ DE GRANDE RUMOR VIRÁ DA CIDADE” 

“QUEM JAMAIS OUVIU TAL COISA, QUEM VIU COISAS 

SEMELHANTES ?” 

“QUEM SÃO ESTES QUE VÊM VOANDO COMO NUVENS E 

COMO POMBAS ÀS SUAS JANELAS ?” 

“PORQUE, EIS QUE O SENHOR VIRÁ ENVOLTO EM FOGO: 

SEUS CARROS COMO UM TORVELINHO...” 

ISAÍAS, CAP. 66 

 

 

 

 

Se olharmos à nossa volta, estaremos todos de acordo em reconhecer que o mundo 

atravessa, actualmente, um ciclo crítico de transição, um limiar de rotura em que todas 

as coisas parecem votadas a uma próxima destruição, em que a instabilidade mais 

generalizada parece reinar, em que todos os valores humanos são postos em dúvida à 

escala planetária. 

Nos últimos decénios, a imagem aparentemente estável do mundo foi abalada até aos 

alicerces e, com ela, a noção convencional das próprias estruturas sociais e dos 

conceitos que lhe são intrínsecos. De nada servem já os velhos sistemas referenciais, 

porque a ciência, a religião, a filosofia ou a política não dão mais resposta aos legítimos 

anseios da humanidade. 

A ciência, que deveria promover o bem-estar geral, tende a constituir-se frequentemente 

como factor de desagregação e violência, colocada ao serviço das forças detentoras 

do poder e não dos cidadãos, servindo os interesses irresponsáveis, corruptos e egoístas 

das elites económicas e dos governos. 

A religião, pouco mais é que um cadáver, desvirtuada do seu conteúdo e vocação 

originais, alienada das carências individuais e colectivas dos seus crentes, quase sempre 

manipulada por grupos ditos únicos detentores da verdade, mas, ao contrário, sectários, 

literalistas primários e obscurantistas. 

Politicamente, é o desajuste entre os horizontes propostos dos modelos e a realidade 

concreta, o divórcio entre uma “theoria” ideal e uma “praxis” irrealista, rapidamente 

envelhecida e ultrapassada pela mutação constante das sociedades constituídas. 
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Não é difícil concluir que os dinamismos que perturbam todos os sectores e frentes, quer 

nas instituições quer nas ideologias, provêm da herança determinante, da mundividência 

peculiar do pensamento empírico-positivista ou, mais genericamente, de todo o 

processo, dito cartesiano (mal assimilado e desvirtuado), de especulação que caracte-

rizou o início do século actual. E, contudo, frente ao “cientismo” redutor herdado do séc. 

XIX, que impregna ainda o nosso tempo, como que, paradoxalmente, se observa a mais 

franca abertura ao livre exame de todo o repositório de sabedoria acumulada ao longo 

dos séculos por tipos de sociedades portadoras de estruturas mentais e lógicas diferentes 

das nossas, fundadas na transmissão de ensinamentos tradicionais, não menos 

explicativos que os da “ratio” ocidental e, certamente, bastante mais subtis e profundos 

nas suas raízes. 

E é assim que, se poderosas forças subterrâneas impelem a humanidade, hoje atolada 

num grosseiro materialismo, irresistivelmente ao limiar da sua própria destruição, para um 

devir que nada tem de promissor, por outro lado, uma minoria, sempre crescente, é 

incentivada por imperativa curiosidade intelectual ou por motivações de natureza 

existencial à busca de novos conceitos, sistemas e referenciais, sob o impacto da difusão 

editorial dos conteúdos, teses e premissas conjecturais, as mais ousadas e polemizantes, 

cujo caracter parece forçar as fronteiras do impossível e do desconhecido. 

A menos que ultrapassemos a circunstância do nosso tempo, a menos que 

interroguemos com honestidade, desprendimento dogmático e ousadia a silenciosa 

esfinge que guarda em seu seio os mistérios do passado e do devir, não conseguiremos 

obter as respostas às nossas inquietudes nem alcançar o complexo feixe de causações 

que condicionam nossos tempos e decidem o destino deste período especialmente 

crítico da nossa história. Mergulhando nesta teia intrincada de linhas de força que 

activam e desactivam a nossa condição humana e planetária de forma inexorável, é-nos 

possível isolar, à luz da Sabedoria das Idades, quatro vectores elucidativos: 

1º O Ocaso da Idade das Trevas 

2º O Termo do Ciclo Adâmico 

3º Um Fenómeno de Mecânica Sideral 

4º A Transição Zodiacal. 

O OCASO DA IDADE DAS TREVAS 

Está amplamente disseminada a doutrina das Quatro Idades. Um ciclo de evolução 

planetária é conhecido como uma Maha-Yuga ou Grande Idade. A Maha-Yuga divide-se 

tradicionalmente em quatro estádios ou idades menores: a Krita-Yuga, a Treta-Yuga, a 

Dwapara-Yuga e a Kali-Yuga. Os gregos denominavam estes sub-ciclos, respectivamente, 

como as Idades de Ouro, de Prata, de Cobre e de Ferro. A vigência destas quatro idades 

não é equitativa no tempo. Existe uma relação aproximada de quatro para um, isto é, a 

Kali-Yuga perdura cerca de um quarto da Idade de Ouro. 
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A humanidade encontra-se, actualmente, na Idade de Ferro, a Kali-Yuga, um ciclo de 

existência que se caracteriza pelo obscurantismo espiritual e pela decadência social e 

política. Todas as tradições mencionam estas quatro idades e todas são unânimes, 

também, quanto ao facto de que a Idade de Ferro, ou de Kali, constitui o final de um 

ciclo de evolução, o qual culmina, sempre, num “grande julgamento” em que a 

humanidade é “pesada, medida e contada”, de forma a que as velhas formas e 

estruturas caducas pereçam, se introduzam germes civilizacionais novos e aqueles que 

tiverem o “peso e a medida” certos, os “escolhidos”, isto é, a humanidade seleccionada, 

possa transitar para um outro período de evolução superior, uma nova Idade de Ouro ou 

da Luz. 

À luz dos conhecimentos esotéricos, podemos deduzir que a Kali-Yuga é uma idade de 

trevas ou de declínio, em que os conflitos se acentuam, as instituições se aviltam e a 

moral se degrada. As mesmas fontes asseguram-nos que a actual crise mundial poderá 

alcançar o seu ocaso ainda em finais deste século e que o fim da civilização 

contemporânea está próximo. Uma obra que remonta ao alvor dos tempos, a “Crónica 

do Futuro”, recolhida por Andrew Thomas, revela que a idade obscura em que 

mergulhamos conduzirá celeremente ao desregramento em todos os domínios. 

Examinemos mais de perto o que nos diz a “Crónica do Futuro” sobre a Kali-Yuga. Que, 

cada um, julgue por si: 

“À medida que se avança na Idade dos Conflitos, as virtudes do homem se 

degradam. O homem torna-se irresponsável, corrupto e egoísta. As ciências, 

até aí reservadas aos que as sabem utilizar com sabedoria, passam a ser do 

domínio comum dos homens, os quais não possuem o discernimento 

necessário para as utilizar. Cada um, em vez de se esforçar pela realização 

plena da sua natureza, seu papel na sociedade, procura antes substituir os 

mais qualificados do que ele. Na desordem social que resulta, estabelecem-

-se hierarquias baseadas na ambição, não na competência. O bom soldado 

volve-se num odioso tirano, o bom artesão num ministro incapaz, o príncipe 

num comerciante venal, o letrado num empregado servil.” 

“A vida interior e espiritual cinde-se do conhecimento e a religião torna-se 

crença cega e instrumento de perseguição. Todas as religiões nascidas 

durante a «Idade dos Conflitos» atentam à revolução social, e seus dogmas, 

frequentemente aberrantes, servem de instrumento aos poderes temporais, a 

fim de estabelecerem o seu domínio. Somente os místicos, isolando-se do 

mundo, sabem, através da intuição, estabelecer o contacto com as 

realidades eternas, mas, ou são ignorados ou perseguidos.” 

A “Crónica” afirma, ainda, que a Idade dos Conflitos terminará numa derrocada final, 

uma catástrofe apocalíptica que aniquilará uma boa parte da humanidade e imprimirá 

um novo rosto à própria Terra. Esta calamidade, que se denomina em sânscrito, 

curiosamente, “cabeça de mula”, após as profundas comoções que produzirá, há-de 

conduzir a humanidade sobrevivente à Idade da Verdade. 
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O TERMO DO CICLO ADÂMICO 

Conquanto tenham existido outras Kali-Yugas no passado, o ciclo que agora termina 

assume um significado particular, na medida em que coincide cronologicamente com a 

extinção de um outro período evolutivo, o estádio adâmico da humanidade. Segundo a 

Sabedoria Tradicional, o ciclo de Adão ou homem adâmico teve o seu início à cerca de 

18 milhões de anos, no continente da Lemúria, quando “colhendo e comendo o fruto da 

Árvore do Bem e do Mal”, isto é, quando, através da grande iniciação colectiva atingiu o 

grau da individuação e logrou alcançar a noção do “eu” e do “outro”, o sentido da 

alteridade, enfim, a autoconsciência e, com esta, pôde dispor do livre arbítrio, sendo 

expulso do Éden. A expulsão do paraíso corresponde à perda da inocência primordial, da 

rotura com a imanência divina no Ser. Adão foi assim “condenado” a avançar pela via 

da transcendência divina, através do “outro” manifestado, à custa dos seus próprios 

esforços, com o “suor do seu rosto”. 

O ciclo adâmico tem vindo a transformar o homem-animal e psíquico da Lemúria no Ser 

autoconsciente, individualizado e mental dos nossos dias. E porque uma substancial 

percentagem de indivíduos enveredou pelo caminho de retorno ou de reintegração 

consciente, conseguindo estabelecer o vínculo matricial dos seus egos inferiores com a 

sua centelha divina, a imanência crística, o ciclo evolutivo está agora preparado para a 

necessária mutação. 

A tragédia da hierarquia humana, a dos Jivas, reduz-se ao historial de toda a era 

adâmica e ao seu símbolo, o místico centauro. E que vemos no Centauro? Meio-animal e 

meio-homem, ele distende o seu arco com esforço e prepara-se para disparar a seta no 

futuro, no horizonte do homem espiritual, para transpor a fase polimórfica de evolução. Se 

o começo da era adâmica se caracteriza pelo fenómeno anímico da individuação, a 

presciência do plano logóico cravará a flecha no seu alvo, o glorioso futuro que foi 

destinado ao homem, a sua redenção no paraíso reassumido, a Satya-Yuga em Aquário, 

o próximo ciclo zodíacal, como Ser reintegrado, espiritual. Na verdade, com o ingresso 

da humanidade no novo ciclo de Aquário, transitando do signo de Peixes, o elemento 

líquido deste signo, as águas inferiores, de predomínio astral, ver-se-á substituído pela 

aspersão das águas superiores, ígneas, vertidas pela ânfora do arcano catorze do Tarot, 

as águas etéreas da mente abstracta, da paz, da unidade, da concórdia do Espírito 

Santo. 

Entretanto, o fim dos tempos operará a grande transmutação alquímica pela água de 

Pisces e pelo fogo de Aquarius. E, segundo os vaticínios, um novo céu, uma nova Terra e 

um homem renovado coroarão o ciclo adâmico com uma nova cosmovisão assente na 

consciência transpessoal de toda a humanidade. 
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DA MECÂNICA SIDERAL 

O aparecimento de um Avatara da grandeza de um Buda implica uma fenomenologia 

de considerável complexidade cósmica e planetária. O momento único de crise mundial 

que se vive deve-se a múltiplos factores, entre os quais a formação de certas 

configurações astronómicas e de outros eventos de caracter sistémico. Debrucemo-nos 

sobre um dos elementos catalisadores do processo de transformação cósmica que 

explica a extraordinária precipitação de energias, sem as quais o advento do Reino do 

Pai e o Regresso de Cristo não seriam eventualmente viáveis. 

Os orientais simbolizam na “Dança de Shiva” o eterno movimento vibratório a que todo o 

universo manifestado está sujeito, desde o mais ínfimo dos átomos e seus elementos 

constituintes, ao mais esplendoroso e abarcante dos astros celestes. A ideia de repouso, 

da aparente estabilidade em que psicologicamente nos apoiamos, não passa de mera 

ilusão, todos o sabemos. Racional e experimentalmente aceitamos que o sol descreve 

sua própria translação em torno de “algo” e que os planetas descrevem seus movimentos 

próprios de rotação e de translação (além de outros) em volta do astro-rei. Apenas para 

recordarmos, diremos que a Terra descreve a sua órbita de translação à velocidade de 

106 000 Km/hora, ou seja, de 29 Km/s. Esta velocidade pouco significa, porém, se a 

compararmos com a de algumas galáxias observadas, que varam o espaço à 

velocidade, para nós incrível, de 160 milhões de Km/hora. 

Pois bem, nosso Sistema Solar, no seu movimento de translação em torno de um foco, 

ainda desconhecido, percorre sua trajectória rumo à constelação de Hércules à 

velocidade de 1 600 000 quilómetros por hora. Nesta viagem, em que todo o Sistema 

Solar está embarcado, à medida que avançamos nesta nave inter-sideral em direcção 

desse Super-Sol que rege a nossa galáxia, em que incontáveis universos-ilhas se movem, 

respiram e evoluem, quanto mais se progride para o centro dessa actividade, mais o 

Sistema é afectado pelo impacto desse cinturão do espaço impregnado por poderosa 

radiação magnética e alta frequência vibratória. Mental, física, emocional e 

espiritualmente, nada escapará à profunda mutação provocada por essa imensa faixa 

vibratória de alta frequência em que, neste momento mesmo, todos viajamos. 

A incidência deste fenómeno cósmico sobre todo o sistema sentir-se-á, naturalmente, de 

uma forma muito específica em nosso minúsculo e relativamente pouco evoluído 

planeta. Tendo em conta que não alcançou ainda o grau de planeta sagrado, é fácil 

supor os devastadores efeitos que provocará em todos os reinos da natureza, e não só no 

reino humano, mas sobre as hierarquias dévicas e construtoras em actividade na Terra. 

Por isso, os Mestres anunciam que soou a hora da grande oportunidade para a Terra, pois 

todo o sistema está a submeter-se a uma iniciação cósmica e este processo 

omniabarcante de mutação inclui até o próprio Logos. 

A sementeira está feita. Como veremos, o próximo Avatara, na sua qualidade de Buda 

Integral, colherá os frutos das experiências vividas pela hierarquia humana até aos nosso 

dias. E porque os “tempos são chegados”, as poderosas energias do 7º raio, o Raio 
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Violeta, exercerão a sua tarefa devastadora das velhas formas, precipitando esta 

civilização no caos e na agonia das suas próprias contradições. 

Em breve, sob a acção transmutadora e purificadora do novo ciclo, um tipo de relações 

mais justas e espirituais se propagará entre os homens, pois esta velha civilização, que é 

ainda a do homem adâmico, alcançou o limiar de saturação da Kali-Yuga, e toda a 

saturação conduz à crise e a crise à rotura e transmutação para um novo estado de ser. 

E é este facto que explica que, face à descrição sombria anunciada pelo final da Era de 

Kali, a Idade negra dos conflitos, se assista a uma atitude de expectativa geral e a um 

sentimento de aspiração e anseio de muitos homens ante a possibilidade eminente de 

um acontecimento tão transcendente como a vinda de um Avatara Salvador. Os velhos 

mitos escatológicos ressurgem, instilados pelos textos escriturísticos de todas as tradições, 

assim como as perspectivas do novo milenarismo, que pressupõem a instauração do 

Reino do Espírito Santo e uma Era de PAX para a humanidade. 

O SIGNO ZODIACAL DE AQUÁRIO 

Na presciência das coisas, a harmonia pré-estabelecida, já prognosticada por Leibniz, 

faz-se perceptível e coerente. Nestas linhas de convergência onde o acaso e o aleatório 

não têm lugar, acontece uma outra notável coincidência: o longo ciclo adâmico, 

iniciado, como vimos, há cerca de 18 milhões de anos com a vinda dos Senhores 

Kumaras, precedentes de Vénus, o Alter-Ego da Terra, esgota-se com o ciclo zodiacal de 

Peixes. O ingresso no signo zodiacal de Aquário traz com ele uma Nova Ordem no 

processo evolutivo. 

Ingressar em Aquário significa uma de duas coisas: que o Sol nasça no ponto vernal do 

equinócio da primavera, no signo de Aquário – o que acontece actualmente – ou que o 

Sol nasça na constelação de Aquário, o que sucederá pelo ano 2700. O lugar onde o sol 

nasce no equinócio da primavera, chama-se “ponto vernal”, termo que deriva do latim 

“ver”, que significa “primavera”, e dá-se por relação às estrelas fixas. Devido a certos 

fenómenos muito complexos, entre duas aparições do sol o ponto vernal decorre um 

pouco antes de terminar o ano. Diz-se, então, que o sol do equinócio “precede” o 

término do ano. O sol aparece no horizonte (como ponto vernal) um pouco antes do ano 

sideral, solar, haver terminado. Este avanço (que dura vinte minutos e vinte segundos, por 

ano) é que constitui o fenómeno da precessão. Como se sabe, o signo da Aquário é um 

dos doze signos que constituem o zodíaco, e que o sol percorre na sua ronda total em 

cerca de 25.920 anos. Com o ingresso no signo de Aquário culmina-se um ciclo 

astrológico maior, o grande périplo simbolizado pela serpente “oroboros”, a serpente que 

morde a própria cauda e a que os gregos chamavam o Grande Ano. 

Não queremos deixar de abordar um outro fenómeno relevante no metabolismo rítmico 

planetário, praticamente desconhecido, que referenciaremos como “Roda Choânica” 

dos Raios de energia. É da dilucidação deste ciclo rítmico que podemos inferir da razão 
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por que o signo de Aquário se vincula, actualmente, ao 7º raio do mental, o raio de 

síntese que predominará durante o próximo ciclo, que tem como seu Choan o excelso S. 

Germain e como qualidades características, a ordem, a transmutação e a purificação. 

Sabe-se que o Raio Único Sintético, proveniente do Sol, se divide expectralmente em sete 

Raios, sendo três principais, considerados esotericamente como Raios de Aspecto. O 

Terceiro raio subdivide-se, por sua vez, nos raios de Atributo, os quarto, quinto, sexto e 

sétimo fluxos de energia qualificada. 

O tempo cíclico de dispensação de cada período choânico dura cerca de 1 850 anos 

(grosso modo) e uma “Roda Choânica” circula durante cerca de 12 950 anos: 1 850 anos 

para cada uma das primeira e segunda dispensações de energia choânica e 9 250 anos 

para a terceira emanação choânica, com os seus quatro sub-aspectos de Atributo. 

Tomemos, porém, em consideração que existem sete raios em doze signos zodiacais e 

que se a vigência da “Roda Choânica” é de 12 950 anos, a correlação que actualmente 

se confirma entre o 7º raio e o signo de Aquário, além de não ser fortuita, não se verificou 

no ciclo precedente. Se analisarmos o esquema junto, facilmente compreenderemos 

que, o anterior ciclo da “Roda Choânica” teve o seu começo no signo de Peixes e a sua 

resolução em Virgem e que a “Roda” actual, tendo o seu início em Aquário, finalizará em 

Leão, após cerca de 12.950 anos de giro. 
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No início de um ciclo zodiacal menor, que corresponde a cerca de 2160 anos, surge 

sempre entre os homens um Salvador, Aquele que traz uma nova “lei”, uma nova 

dispensação reveladora e que, através do sacrifício do seu nascimento, liberta as 

energias qualificadas do ciclo nascente, projectando as “sementes” que desabrocharão 

como novas civilizações, novos conceitos e culturas. Assim aconteceu, por exemplo, com 

Ram, no signo de Carneiro, com Jesus-Cristo na era de Peixes. A obediência à lei obriga, 

pois, a que o Avatara de Aquário decorra no início dos novos tempos cíclicos. Com 

Aquário inicia-se uma Nova Era planetária. Se a Kali-Yuga bem pode assimilar-se à noite 

primordial, a próxima Idade de Ouro será comparável à organização do caos e ao Eden. 

O Avatara como que proclamará um outro “fiat lux”. Então, todas as coisas serão 

regeneradas pelo seu Poder e o homem, qual Adão ressuscitado, regressará ao paraíso, 

restituído à sua condição divina. 

As profecias indicam que será Maitreya, o Cristo que instaurou o ciclo de Peixes que 

agora se esgota, o Avatara que conduzirá a humanidade ao seu destino espiritual. 

Singularmente, é o primeiro dos Avataras a cobrir dois ciclos zodiacais, e se há dois mil 

anos Ele apareceu na sua condição espiritual de Bodhisattva, hoje, descerá à Terra como 

um Buda Perfeito, procedendo à fusão das energias da era de Peixes com as de Aquário. 

Peixes, como ápice do ternário das águas, pode assemelhar-se à massa ondulante dos 

oceanos em quem tudo se derrama e dissolve. Em Peixes reinou soberanamente o 

húmido como meio de diluição e de fusão das partes na totalidade. Sob os auspícios da 

civilização nascente que surgirá em Aquário, poderá o homem participar no fluxo do 

grande universo planetário, incluindo a comunidade de todos os homens na Terra. A 

mediação de Peixes, aspectado por Júpiter e Neptuno, processou a integração universal 

dos homens. Com Aquário, e pela influência de Urano, a energia do 7º Raio fluirá, sem 

soluções de continuidade, como um sopro volátil, todo ele límpido e cristalino, 

promovendo a comunidade espiritual planetária e o modelo teleológico do Logos. 

O presente Avatara, como Buda Integral, expressará os “Três Princípios” em “Um”. 

Representando uma hipóstase de Vishnu, consubstancia em si a qualidade do Amor-

-Sabedoria, do 2º Raio ou raio sintético, mas harmonizará este segundo aspecto da 

Trindade Divina com os outros dois vértices, o da Vontade e da Actividade Inteligente. Sob 

um certo ângulo, actuará como um Buda “colheita”, como já referimos, pois resumirá em 

si toda a sabedoria acumulada até hoje pela humanidade. Segundo os ensinamentos 

ministrados em nossa Escola, existem Budas “colheita” e Budas “semente”. Maitreya-Buda, 

porém, representará uma simbiose dos dois casos, já que, como Buda de síntese, 

potencia em sua grandeza tudo quanto o próximo ciclo há-de assimilar e manifestar. Daí 

que, a Idade de Ouro venha a fusionar, no alvor dos tempos que se aproximam, o Reino 

do Pai, com o Reino do Filho e o do Espírito Santo. 




